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Pft0PRltEDADE DE (
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN 1

ELEICOE'&
•

Pelas noticias recebidas sabe
se estarem eleuo-:

SENADORES
CIPITAL FEDERA L

Edllar(;n Wandellk,dk
João Sev-riano
Saldanha Mannho.

ESTADO DO 1U0

Quintin« B IC;lyUV�\.
E,TI<DO DE S. PAULO

C,Hr.pOS Salles
Prudente de Moraes
Rangel Pestana.
ESTADO DE �AN'rA CATHARINA

Haul.no HHn
J. I�.; teves
Lu z Delphino.
ESTA DO 1'0 RSPIR ITO SANTO

Gil Goulau
D lliIllDgus Cesorio
Dommgos Vicente.

DEPUTADOS
CAPITAL FRDEIlAL

i Lopes Trovão
2 Sampaio Ferr z

3 Jacques Ourique
l� Arlsllde.s Lobo
5 F� Verneek
6 F. Mayrink
7 A� Vmhaes
8 Conde da Figueiredo
9 TbDmaz Delphloo
10 Dorning,)s Jesu!no.

BSTADO DE S. PAULO

11 F. G'yceflo
12 B de Campos
13 Moraes Bmos
14 Antonio Piado
15 Adolpho Gordo
16 Alf, edo Ellls
17 Pinheiro Machado
18 Costa Junior
19 Rodrigue:.; Alves
20 Moreira da Silva
21 Carlos Garcia
22 Ce�ario Motl:l
23 S;)uza Mur�a
24 Corrê I de Mora0;;
25 Lopes Cbave�
2.6 Tb. Carvalbal
27 Rublão Junlo
.28 Pereira BarreLo

, 29 Pdulino Botelh,)
30 RGdillpbo Miranda
31 Martillbl) Prado
32 Almeida Nogeira.

SANTA CATHAR!NA

33 L. Müller
34 CalIlpo:>

,

35 Lacerdl
36 Scbmidt.
E5TADO DO E'PIRITI) SANT'j

37 Muniz Fre re

38 Alh3yJe JU[}l(lI.
ESTADI) DO RIO

39 Alberto Braudãv
40 Fonseca e Silva
41 Fonseca Hermes
42 Luiz' Murat
.43 Alcindo Guanabara
'-�q; V IrgillO Pesso'a
45;Erico C'ldhn
46 P(óe� da·Cruz

. fi 'L':.:.

.() t\1lltD f47 V,r1aln ..

:Hj9.
48 M,inhães Barreto
49 J. Breve&
50 A. P'llLü

DestRrrü- Domin[o, 21 de SetEmbro de 1890
rt 174

I

Agoninh'l Penido 351 Cavalcanti, Bandeira, Espir it»
Thomaz da Silv . Br ..lOdãl) 202 S .nto e João Siqueira.
Antonio Carlus 198
Vlrgdil) 265
Salalhiel i 78
Lern.« Monie: ri) 166
Joã-Bawden C .rnpello 188
Sylvlaon Velloso 164

RESULTADOS CONHECIDOS Custo-h» L'0l3 310
(' J62\.Jamar�o 1

C:ld s Alves 162
Pachec.: Brant i 62
Marcellil10 161
Joaquim Pedro {61

47 D )mll)go�) lV!1)Ur::\ 160
2 O O E v a r! S t I) i 7 i
225 Albergaria M,wtandlJl1 169
167 Ovici» 170
69 Bern.ud.no 154
29 Peixoto 155 Bah.a, t5.-Na capital, trio
i7 Se.xvs Valladão 153 urnpho cí)rnpletl) das chapas de
14 M ljor (leiloa 156 opposição ao governo.
6 Mel' L\ 79 Bahia, 1[_i.-Apuração conhe-

Manuel Soares 2 Muretzs·;hn 46 cida. senadores. Saraiva 4,199;
Carlos Bricio 2 Jllão N')guein Pen-do 340 Yirgilio, 3,377; Ruy, 2932.
Bras Fo-res 21 Fe nando Lobo Leite 232 Freire, '2,652; �lacedo Costa,

6 J2- 2,606; Franco, 901; Fernandes RIO GRANDEEduardo Ce.quei.a J'Jãl) Iloqueue 1 �

Visconde de Ouro Prelo 2 Sebasuão Sette 121 Cunha,. 4�3 .. Oeputad?s mais Consta que o general Can-
L fI 2 Franc"cü A. Figueiredo 122 vo�ados� Z,llna, A.mphlloqu�o, dido Costa passaria em brevesa ayeLte

2 .140 N,. e,Iva� Sant?3 PereIra,. F,err.elra, di.as o governo do Estado doBarão de Guararema
Ái.

Ped.o S. Lemo,
5 Franç�, Manoel. V�ctürlllQ;, RIO Grande do Sul ao dr. JulioB.lIã,) de Ladario 1 Demos.henes da S. Lobo Carneiro Rocha. ahv�lI'a Cam- Castilho.

Deputados SIlva' Jardun 16 pos, Raymundo MartInS, Ame-
JúãIJ Pinheiro 974 R.lff\O de S. Marcellioo 16 r�co Gomcs� Domingos Guima- Chegou honterIl á noitre, do

836 Allt In,o Ferreira FragLJso 11 raes, Francisco Rocha, S. Mar- sul do Estado, o vapor LAG,UNA.Arlwde:; Maia C d' l[ 11 T dBt'oevcnuto Lnb<l 12 t:OS, usto 10 i" e o, heo oro
Lamoonler Godo{redú 973 I "1 t T" ESPBlIeno Brandão 1 i ,\.raponga, li on enegro, eIXeI- ECTACULOLeonel Filho 9967? O'C.'\Vtl N'3ll0 i 46 ra Soares, GlIahy, Araujo Pi l\'lais um espectaculo realisaConslanLlflO Pallel; '* Ilho Geremoabo Tanajura e

969 B Irál) de Slnla Helena 73 '
.

'

.

hoje a companhia dramaticaCosta Sennfl _ ,�rthur RIOS I
G. lJern:udl) P. Monteiro 58' omes & Vieira, e em benefi-Plilycarp0 V'olti 838 --'

d t N S GHenrique Salle� 24 CREDITO
CIO os ac ores . antos e 0-Gabriel Ma�:-Jlhãt!s 959 mes Em o l o 1 d t �

v OlymplO Va Ilarlão 33 . li rogar es a ü)-
Pac fico M;l,carenhai 979 Vai ser aberlo o credito do lha se encontrará o respectl'y·OB e.;sa[JL de Azevedo 1 t 78 500

..

d I dAnta fllO Jacob da Paixão 974 o
: ;fP, r�quislta o pe a e- programma.

A I b P S I P 91.1 Bla;; Fones .., legacia de terras e colonisac.ãoS LI) pu. d a I vai n to '*

Doml:lgtiS josé di'! Rucua 93i desle Estado, para oecorrer as

Joaquim Gonçalve' Ramus 791 PARA' segui�lesBltespezas das! c�mhmis-Cb'1g IS -Lobato 777 Belém, 15. _ Result:\do de I
sões e umenau, taJa y e

I
Tubarão:J!)�e daCo�la M. e SdUZI 712 quat o Ji3ll'IC(OS da. capital: BLUMENAU

DUL,a NiCGCiO 643 Senadores: Pae� de Carva!h I, Construccão
Jlhé J\Jaquim F. Rabello 92U lR86; MlIluel B Irata, i823; decamillhos 26:500-:p
Dom ngo� da Silva Porlo 682 Anlol1!J mena, i822; Deme- �ledicão de
FranCI�Ci) H. F. B audão 939 tri I Bezerra, 792; AlllCflClj lotes .........
Juãl) AntoniO de Avellar 925 SarJta R'i,W, 786; bJI ã i uo Ta Immigração.
Americo Gome� R. eh Luz 955 fJ.l]OZ, 718.

ITAJAHY Abstenções .......•. 1000
João da MatLa Machc\do 8&7 Construcção PARA'IY
L� O P 82:; Dcput IIjl)�: Lauro Sodré, decaminhos 15:000'l!>l' el!clano A. de . enna u

'I#' Eleitorado1851; Nina Ribeiro, 1846; Medicão de .

Anto[Jiu O. dno; S. Pires i i i 9 L'
.

C '1825 I di" 7'.500'" 'l). .... 500 ... Candidatos governistas..
A

.

G Ch 9·1 I, l'errelí(i anlã·,' ; G 10 otes ....... ,. fjJJ --" fjJJnlonlo . ave:; '* dI) BI azd, t 823; Stllzedello TUIJAUÃO
Coronel Jlião L. de C'IUlPO; 842� Corrê,!. 1819; Pedro Cberm'lnl, IconstrU?çãO.vÍi rlll e I F. Alves Pel eira 8 � d h1807' José Blceliar 1796' ecamm os
[1\anc;·c I LUIZ da Ve ga 818 M 'C 718 L

'

B I
'

FrilncI6(',;1 d6 P. Am.lfal 489
l :iC el 'IS\"I, �; \1 Z i 1�a,!

Fri.ll)el"c:J de P.llva 810 788; Llb:3rlto LI,tro, 764,1"
IFranCISco B,ldal Ó 942 Ilppo L'1l1 I, 760;, AgI).�tl[i�,: I FOGO DE ARTIFICIO

Jusé Pires 81 � Rei'. 764,; G \ró,� CO.;la, 751, Terá logar hoje, as 7 horas
Alex;;nJíe Stl.ckler 984- Ml)rde� Blltencourt, 748. da noite, na P"aça 13 de Maio,
Alvaro Bolelbll 962 O fogo de arlificio mandado
Barão du S:lllLa Helena 640 PERNAMBUCO

preparar pola Devoção do Se-
Carlos Juslinl<luLJ 954 E' certí} o lriumpho Gomple nhol' Bom Jesus, da rua do �le·· Abslenções . . . . . . . •• 685

��err(1lra R:\bell.l 591 to d:l cb'pa I!ffic;al, composta nino Deus.

Souza Vaz 341 dli3 segl1l1lle:; QllmCS e que já
Americo Weineck 282 contl �.OOO Vdt')�:

FOlIado de Mendonça 150 Sen:Hjores: Juse Hygin'). g'l
Fonseca Hermes 30 nelal Slmeãu e Serrano.
Franelsc 1 M. de A[}t�rade 11 Depolad IS: J l-é M Iriau[w, AVI I
Elliy B'enl�dict" O.t"nl

-

3 T.def1Linll, Pero unbllco, UCbÔ,l.

[ Com o habilo da ordem mi-
Call1tlio de ,VIOluril E-tevã'l �30 J,L,é Vicente, Rl)�,a e. Silva, Lu�z litêtr �e S. Bento de. _Avi�1 ftli
Aulilf)IO R. M. tvLHh(\ 136 de Andrdde, A,l!llb:d, Lyr<" I agraClado I) SI'. capItatJ Carlns
ÂWor,io F. d IS Sanll)S 44,9[ JlJVí'IlClil, BelllfIDlo'l Cal oeao,

i �uguslo de Campos, secretario
Lu,z B. ,de Souza"e Silva 20 Gonçalves Ferreira, BaudeHa, do governo deste Estado.

MUNICIPIO DA CAPITAL

Eleitorado 1829
7 .500� Candidatos governistas.. 829
3:000� 37 :000;'.b

I Ahstenções .

19:000;tP �.
A.RAHANGUÁ

____ EleItorado .

78:500;f) CilridiJatos governistas .•

E1eiçã.o
Na eleição de 15 do corr�n

te, deu-se maior numero de
ahstenções nos seguintes pon..
t(IS:

���������������������������������������������������W%�m���-���.��&�f���������. II

Triplic0' alliauç�, I

Berlm, 16 de Setembee.s-'
O imperadorGuilherme Il 3ceilj

MINAS GERAES tou a prorogacão do tratado da
Ouro Preto, i6.-Na capital I ripl�ce allian·çll, supprimindc'

venceu a oppoução contra n
o arilgo que declarava que a'

Illin!"lrO d,) i[jteriJf. a g o v er n o Allerna�ha e a Italia apOi�ri�m\,{a Austria no caso da RUSSlll in-'unpcdiu a eleição em Marra um , vadir os Bulcans, reconheeen-'Coe les, Cachueirn , Carnargos, d 'A
.

.,
H

.

. ; ! ,.' G' . >,
•

o a. ustria a possessãQ da
(:ie, 1,0 e I uirns 11)1�<\'L., pnvan 'BOS11l3 e Herzegovine. Ido ce votn mais ue 10 mil ele!-

.

O ch�neelLet', general Capeitores. He na ger�d md.gnação, Vi. o Conde <d,e Kalaoky e o
A cidade de M lri�nn:t está presidente do conselho Crispi
transf u mada em piélça de ur apressaram-se a renovar o, tra
m is. O JUIz de direit» Chave" tado, porque temia II Mm ac-I
ío. iepel!ldo de Mariaf}!1;\ e aqut côrdo entre o rei Humberto e

cllegará hoje defendido pela P''
o czar, por intermedio do.prin-

I . cipe de Nápoles quando esteveuc.a.
em S. Petersburgo.

O conde de Kalnoky, por
parte do governo austriaco, re
cusou a Crispi a cessão de uma

parte do territorio Trentino.
O novo tratado será firmado

110 dia 18 do correate no Cas
ello de Oshinstock.

51 I. B. Mona
52 Urbano M" condes
53 Cynllo de Lemos
54. F;anç:l Car vilhu
55 N,ltl Peçonha
56 J. 13. Lopes
57 Braz CUneirIJ

292
24

268

.UO
187

253AI,)stenções ...•.....
s. JosÉ

Eleitorado .

Candidatos governistas ..
1271
586

E�TADO DE I\UNA5 GEUAES

Senadores

Joaquim Fehcro
Arnerico Lnb'l
Ges:lr ia AI virn
Penido
Diogo de Vasconcellos
Lima DI1:Hle

I Santa Helena

I BotelhoBispo de Comaco
Coucgo Cam"I,) Bnto
Dernosthenes L'lb;l

i .079
L061
961

GENERAL HERMES
S. Salv8tlor, 16 de Setembro.

- Segue hoje no vapor «Ala
gôas}), o general Hermes. Da
masio tomou posse, compare ..

eendo as principaes au'todda..;
des.

Na Feira do Sant'A.nnu. por
occasião da ü puração, ht)u VO

conflicto e fel'Ímenlos; ü força
publica désappareceu.

Chegou hontem dos portos
do norte o vapor inglez CAVOUR,
que seguio á tarde para o sul.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 J'OI'll,.1 do Oommercto

comprehendia o nosso pro
gramma, que ainda hoje está
de pé.
Achei-me depois de 13 de

�Iaio na mesma posição (los
Gracchos diante dos oligarchas
e landocratas dirigidos p0f Sei
pião Nasica; nada mais natural
do que succumbir como elles,
que, entretanto, são a maior

MANIFESTO AO ELEITORADO DO gloria da lloma democratica.
DISTRICTO FEDERAL Chamaram a minha attitude

(Continuação) coherente, apostasia. Eu já não

De onde sahiam esses recur- era um republicano, mas um

sos ? Quem os improvisava? «isabelista », porque exaltava,
Não era necessario ter argucia como até hoje exalto, como

extraordinaria para reconhecer exaltarei sempre essa heróina

que o saldo do captiveiro era da abuegaçüo, quu lembra Co

que estava subvencionando a drus, o grego, suicidando-se

propaganda da vingança sob a para salvar a liberdade de
bandeira da fraternidade. Athen3s.

O partido republicano tor- Como foram bastantes cobar-
nou-se o mercenario do escra- des para sacrificar o negro ás
vismo. suas ambições partidarras, os

Edificar a republica sobre meus detractores fazem agora
esses caracteres decompostos, crêr que, eu sacrifiquei na ul
sobre esses sentimentos COIl- lima hora a minha alliada, que
spurcados, sobre este patriotls- a entreguei a voragem da revo

mo embotado, sobre toda a pc- lução, com o s?ngue frio he
dridão renascente dI) espolio diondo com que os traficantes
do escravismo, era erro igual alijavam a carga viva de mar

ao dos nossos maiores, que le- tyres, quando VIam perto o

vantararn esta capital sobre um cruzeiro da Inglaterra.
pantano aterrado com lixo. Eu não fui isahelista, não

Como desta construcçào, re- porq ue não me julgasse com o

sultou o nosso captiveiro ás direito de sei-li, mas porque
epidemias, que dizimam a po- fazendo politíca experimental
pulaçáo: dessa republico resul- não julguei o acto de 13 de
taria i:l peste da oligarchia e do �laio, que eu já expliquei, uma
feudalismo territorial, irredu- prova sufficiente pard acreditar
ctivel que devastaria a evolu- democraticamente o imperio.
cão democratica do paiz, Emprazei a minha consciencia
•

Dsviamos, pois, resistir aos para julgar o imperio na ques
republicanos em nome da re- t:10 capital da indemnisaçã.i,
publica; para salvar a revolu- Leal, estive ao lado do minis
cão cumpria dar combate aos terio João Alfredo, que presi
revolu·ciOl=i3rios. dido por um modelo de honra,
Não era só o nosso reconhe- soube viver e morrer abraçado

cimento a Isabel a Redempto- a sua bandeira de não indem
ra, o motivo da nova alliança; nisação.
elIa firmava-se pela fatalidade Dado o golpe de estildo de 7
mesma das cousas. de J unho recebi o ministerio

Ô governo, negando-se á in- Ouro Preto com a penna em

demnisação, servia á moral; riste, e, apezar de isolado, ape
defendendo a inviolabilidade zar de Injuriado por meus co

do salario honrava o trabalho religionarios, mantíve-me r\lls

e salvava o direito, completan- meus principios, dando COtQ

do assim a nossa obra: a incor- bate ao restaurador do llnpe
poração moralisada de mais de rio, que os abolicionistas ha
um milhão de proletarios á so- viam destruido moralmentf�.
ciedade bl'aziloira. Para confundir os mp-us ca-

O partido republicano lllli- lumniadores, transcrevo para
ando-se de novo ao escravismo, aqui o artigo, que publiquei
que elle galvanisava com o tI�a- em 20 de Agosto de 18g9 na

gi_co poder do se?- nome, a?la- CIDADE DO RIO:
va a questão SOCIal, comrlwa-
va-a e escurecia para sempre os

horisontes dD patria.
.

O abolicionismo não era só a

suppressão do escravo; era a

extÍncção da uligarchia e do
flmdalismo territorial. Só a

ignorancia resupina dos dire
ctorl�s do partido republicano,
a má.fé impenitente, com que
.até agora' nos perseguem, não

J'�' lIiOli!õl!iiO correS!>O\fl'
(tent.8 eu) lJJ>ari�� para
annuncios e rechune8.
o �r. A. Loret,te9 rua

CaU0l3."tio .. n� 61.

POIJ.ITICA

JOSE DO PATROCINlfI

... .

(�Conhecemos \) sr. conde
d'Eu. _E' um gr<:lnde talento e

excellen te caracter. PaI extre
moso e marido exemplar; chefe
de familia que alimenta coai os

seus carinhos a pyra de casti
dade pelo seu lar.

({ Educ'ldo no exilio, adqui
riu habitas de simplicidade
burgueza e d'ahi vinha a sua

despreoccunação por tu lo qUA
não é a sua lra nq uilhdade do
mestica.

« Sua alteza é, porém, Or
léans; isto é, descendente de
uma familia, que se póde cha
mar a dos judeus dynasticos,
pela sua força de expansibili
dade, pela táctica excepcional
com que tem sabido assenho
rear-se do mundo inteiro.

« Os O rléa ns são pflflgosos
pela facilidade com que se

apropriaram das armas demo
cra ticas, e com q \: � assimila (()

o meio em que vivem, para
voltal-as, em seguida, contra o

povo.
« Farnilia de conspiradores

seculares, elles são conhecidos
desde as proximidades da gui
lhotina até as cadeiras da Acn
demi« Franceza.

«( São povo quando é neces

sario, votando cerno Felippe
Egalité, ou resignando-se á
profissão de mestre-escola, co

mo Luiz Felippe, ou sendo um

dos Quarenta Immortaes como

o duque d'Aumale.
« Tudo lhes serve, o parla

mento, a espada, ou o livro.
« Sobre todas as famílias rei

nantes, os Orléans têm a van

tagflm da superioridade intel
lectual. A maioria dos reis e

110s princi pes escriptores são
da familia delles.

« Essa estirpe de Ashaverus
coroados, sempre alArta para o

exilio, têm como se sabe, um

grande tino commercial.
« Substituio, por assim di

zer, a companhia de Jesus na

creação d s monopolios de ex

ploração de, minas e navega
cão .

•

«( Esse conjullcto de qUtllifh
des pessoaes é o que torna os

Orléans perigosos.
\( Uma vez no governo, .-Ih's

fazem dos pllVOS uma empreza,
e fecham os olhos a tudo que
não seja o dividendu da listd
civil.})

. . . . . . . . . .

Eis como era IZABELISTA an

tes de -15 de Nllvetnbro.
,.\ verdade é esta: se a mo

nal'chia tivesse t.ido o braco
for',e dn Luiz XI para esrnilg�r
o feudalismo, eu \)onservar

mfl-hi,l ai) seu lado, procurall
dp fazei-a evoluir para a mais
completa ,lemocrdcia republi
cana .

No dia 7 ue .J lInho, p:lrém, I)

impl�rilj declill'llu sl)lemnemell'
te, que elle linha errad,) em 13
de �bi0 e vultalldo a ser o que
era antes d(�sse dia glllri()sf),
rompeu o pacto qlIe tinha com

o abolicionismo e eu deixei-o
entregue ao seu inglorio des
ti n(l.

Não é tão facil enganar a

historia' como ás paixões do dia: quer preterição de trocar pelo
e por isso nunca os inimigos militarismo a constituição ci
das minhas idéas, que são a li- vil do governo brazileiro.
herdade honesta mesma, pode- (Continúa)
rão macular meu nome n'um
tribunal ele imparcialidade e

de honra.
Declaro ainda uma vez: não

retiro urna só das palavras,
nem renego um só dos actos

que pratiquei durante t) perio
do que vai de 13 de Maio a 15
de Novembro de 1889.

Se a república, em vez de
ter sido precipitada pelo mo

vimento militar triumphante,
houvera sido pela conciliação
Paulino=-Ouintino.se ella con

siderasse um crime a minha
veneração por essa mulher ado
rnvel, e pelas idéas pelas quaes
eu a adoro, o meu paiz havia
de registrar MS suas paginas
um episodio igual ao dos Giro,
dinos, que subiam á guilhoti
na cantando a Marselheza.

Do alto do patíbulo, eu pro
clamaria, corno a honra de to
da a minha vida, haver contri
buido para que uma princesa
julgasse mais preciosa do que a

sua corôa a liberdade de uma

raca e ii rehabilitacão moral da
sua pntria, e as �inhas ulti
mas palavras seriam estas:

Abençoada sejas pelos secu

los, heroina da fraternidade
humana, modelo de patriotis
mo, prototypo de de interres
se, que, para dar patria a mais
de um milhão de homens, te
condemnilste a exilio perpetuo.

E' assim, srs. eleitores, fal
laudo-vos do portico da histo
ria, com a cabeça erguida e a

consciencia tranquilla, qUfl eu
solicito a honra dos vossos suf
fragios.
Relembrado o meu pllssado

não preciso ,:e fallar-vos sobre
u meu presente.

T\>n,lo tido communicacão
de que se preparava um mo·vi
mento militar, de que devia
surgir a republica, procurei no
no dia 15 dar á revolucão o

seu verdadeiro - cunho: ·uma
elaborlição popular chegada a

termo pela intervenção patrio
til�a da fllrça armada.
Conduzindo o povo á cama

ra municipal para proclamar a

republica e, nl) dia seguintr.,
obtendo do sr. dr. Benjamin
Constant que o governo provi
sorio fosse áquella uni'�a insLÍ

tução popular sobrevivente ce

lebrar o pacto de b,�m servir a

nação, eu quiz .deixar bem cla
ro que, par,] lmm, a r(lvolução
dtl 15 de Novembro deixaria
de ser legitima, se não quizr.s
se respeitar a organisaçào de
mocralir-a de nosso paiz.

Estes dous actos significavam
o protesto previo contra qual-

CANDIDATO
(Ga�eta de Noticias)

Como promettemos, damos
hoje aos nossos leitores o re

sultado da entrevista que hon
tem tivemos com o sr. dr. Sam
paio Ferraz.

O sr. chefe de policia da ca

pital começou por declarar-nos
quei acceitava e applaurlia o

decreto do governo que separou
a grflja dr) Estvlo ,

Quer plena liberdade de con

sciencia, e essa liberdade só
p6de ser garantida em toei a a

sua amplitude pela s-paraçãn
total da igreja e do Estado.
- Sou, porém, pela elegibi

lida de dos estrangeiros natura
lisados para todos os cargos,
aceitando as restriccões da con

stituicão decreta Ia:
- Querendo v. ex. plena li

herdade de consciencia, votará
pela elegibilidade do clero?
- Não. Soa contra a elegi

bilidade dos padres de qual
quer religião, não com o in
tento de cercear-lhes a liber
dade, mas porque. segregan
do-se o ... padres da sociedade
pelos votos que fizeram. não
devem envolver-se em couzas

que, como a politica, excitam
as paixões c os odioso
- Escusad? é perguntar a

v. ex. se acceíta a actual fórma
de governo, mas desejaríamos
saber quaes são as suas idéas
sobre a fu tura orgllnisaçào dos
Eslados. .

- Quero a federação; com
Estados autonomos e indepen
dentes, formando tl união. E,
para garantia da inlegridade do
territoril), o exerCIto federa I,
indispellsavel e necessario,
nl�sta republica nascente, em

que o exercito é e será a ga·
rantia das nossas liberd:ldes.
Entendo que cada Estado de

ve ter magistratura, organisa
'-Ia pela cnmpetencid, que será
d 'monstra<Ía em concurso; ha·
vendo entretanto na Capital Fe
deral um tribunal superior,
que será revisor de todós os

outros.
Ouero t;lmbem unidade de

legislação civil, criminal e

commercial, e no congresso, se

fór eleito, trabalharei pela con

fecção de codigos perfeitos, e

nos quaes fiquem preenchidas
as lacunas importantes que se
notam na actual legislação.
- LIa ainda uma questão

sobre II qual pediremos a sua

opinião. E' a financeira.

80FOLIIETIM

POR

PAULO MAHALlN
PRIMEIRA PAR'rE
08 388388iu.08

seu nome é o do meu pai: Juão em nada co:nmovau José Arnould.
Blptista Arnold, emquanto vivol -Eu ou outro, que tem isso
estali...jadeiro em Vlttel. no GnUo replicoo elle placidamente, se lOS:
na Massa, cujo c0mmercio, lU i- ta vão á venda? ..

nha rnãi, minhas irmãs, meus) Accrescentou, encaraollo o adoirmãos e eu contlnllamos. v�rsario:
Felippe não tinha o faro de um

cào d3 caça ...
O rusto do !ilho mais velho dI'

Agnes Ohassard, pelo menos,
aquelle q:le tinha arranjado para
a occasião, respirava uma inno
cencia pesada, espessa, impen�·
tra vel, contra a qual toda a sus·

peita devia esbarrar.

Entretanto, ao vª-lo. o tenen·
te sentio ddspertarem.se-Ihe
grande repulsão e grande desl!on
fianç'i.
E foi com uma expressão e em

tom aspero que ene perguntou ao

camponl3z:
-Então, foi você quem com·

proo u castello e os bens dos no,·

80S patrões'
RUtl �oai evid81l'egUUl'. Ao.iil

-Parece·me, cidadão Hattier,
q ue não devl:t ignora r iS90, e qQf!
O defunto seu pai ou 80a i; mã
Denisia podlll:', dizer-lhe q l1e flSsa

compf!J não prejudicou a ningaem.
Es�a respo�ta acertada, relem,

brou ao tenente I) serviço ptesta.
do ao cooteiro e á filha pelo falo
lecido eshlajadeiro e pelos seus
berdei ros.

-E' verdade, disse elle, não
sem algum embaraço; tantas COu.
sas tª�.me passado pela cabeça
neshs d:oze horas, q.ua eu bnha
esquecido; é á Sua familla que de
vo t�t encontrado minha irmã Dl

casa�'etD que nascemos, em que
mlob'a �Ii viveu e meu p.l . mor.
ri••

- No hotel de Charmes, não é' vinha p ,dir-ihe qu'� procedesse,
assim? poderf'i começar a caçada.
- E' iss<" no hotel de Chu- D:poi', bat9ndo n't tpsta;

mes. Ora, como elle llão app1re -l\hs. quem diabo pôde dizer-
ce... lhe isso?
- Hr,u ve :J m crime, i"so é car- :"Qnem? As pessoas q ue o nns·

to. POIS bem, cidadão Thouveuel, so emigrado prevenio da ::.ua t'ol·
é esse desappareclmeuto singular ta, que em vão o esperavã,l,' que,
que lhe venho denunCiar; é esse não () v8ndo chegilr, natllralrnen
CClme, prova vel, que venho de- te fiea ['ão i nq LI ietas, prfJCu rarãú
llunciar. informa,;õ':l3, inquirindo á direita
- Será possivel ? e á esquerda, e que, nada conse-
- Contaram-me hontem á noi· gu(udl) saber, acabarão p lr fazer

XVIII te, em casa. de minha irmã, nos a SlJa declaraçãO á justiça.
INIMIGOS Á VISTA ArmcJlses. -Quem são essas pessoas?

-Esse joven Sr. Gastão, qoe - Eu SJUb2 esta manhã, e ia -A viuva e os filhos do com-

emigrou para a Allewanha de- prtl\'enir disso O meo superior pi'ad0r os actuaes propriehrios
pois do pai e que, segundo pare- immediato, O cidadão Pommitlr, do domlllio tius Arruoises, que es·

ce, voltOll recentemente para a director do jury de accusaçãO de tavão tratando c)m o joven mar·

França, PQr SU[I desgraça... Mil'Gcourt, que tilmbem avisará quez a v.enda de�sas terras.
.

-Sabe alguma causa do Mal'· ás autorlliades de Epinal com a -Como se chamàú?

quez dos Armoisos?
.

maior brevidade. Quando o juiz de paz ia raspon·
_Infelizmente, tudo quando Felippe fez um gesto de satis- der. o camponez sahio do seu lu-

sei é que esse cavalheiro fOI vis- fação.. gar. Dlrigic) se ao officlal e, to·

ta no principIO da semana passa- -POIS bem, exclamou alie, so cando-lhe no braçe:
;tI .. , • eatã feao o) trabalbo li ql18 6111 -Nio ba m18terio Ilisso. OAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



- Antes de tudo, de vo de;
clarar: não sou especialista
entendo, porém, que não pó
dem haver boas finanças sem

que a circulação fiduciaria e

nha por base um valor. real,
seja elle qual fôr: a apólice, o

ouro, ou solo, porque nenhum
desses tres agentes, que fazem
o credito, deixa de ser um va

lor existente e real.
Ao concluirmos a nossa en

trevista, disse-nos o sr. dr.
Sampaio Ferraz:
- Ocioso é dizer que no

congresso votarei para presi
dente da Republica ao inclyto
marechal Deodoro, qne consi

dero uma garantiá de liberda
de e da ordem.
E, ainda que suspeito, .en

tendo que o governo proVISO -

rio não podia fazer mais do que
tem feito, pelos interesses e

engrandecimento d'esta patria,
que só agora está nobilituda
perante todas as nações.

I

\

CONFLICTO NO CEAHA9
For talez i, tã de Setembro.

Honrem, ás 3 horas da tarde,
deu se um grave coufhcto entre

a guarda CIV,C'.\ e um grupo de
cerca de 400 md.viduos, mUI

tos dos quaes altistas, que iam

em passerat.i, com os SfS. Ri)

drigues Junior e Torres Portu

gal á frente. Esse grupo, em at

titude sediciosa dando gritos de
morras e disparandü tiros de
revólver aggred u na praça dI!
Ferreira (I maj()r Barbos:! Lima
contra quem foram disparados
alguns tu'os qu' o não alLingl·
ramo DepOIS de alguma res,st�o.
Cla {,Iram os amotln Idos (115

pe:sados,.tend,' fic'ado f�ridos a

bala cinco soldados e urna mu·

Iher.
Foram presos os srs_ Rodri.

ji(ues JUllhJ(, A Jorso[} Ferro,
Miguel Maracacan, Joaquim LI

n,', Miguel Feroande�, Paula
Pessoa e Joaqnim �1>ra(ls. A

poliCia está procedendo a in-

quen'o.
._

COllsta que a Illtençao do

gr'upo era depôr o governadur
actual e acclamar Rodrigues Ju
nlor govr.rnador.

,

A ordem está restabeleCida e

a cld;)de 'raúql1llla.
C,,[}sta que o Viga rio de Ac::t

rape eSlá pi epar ando povo ar

mádll [JM3 ataC3r as mesas elei·
tlHaes.

Fortaleu, 15 . ...-A lenta�iva
sediCiosa capllaoeada pelo con

selbelro R!)drigué� JI10lOr, �
frente de C.,;fca de 300 indl vi

duos, entre os quaes dlver�os
artlslas, dirigidos por Aderson
Ferro, e grup:)s de genle do PiJ
'iO acompaDh ,dos pelo dr. Ma·
no�l Ambro,io da S lveira T,)r
res Pür tugal, começou por Ulll

confllcto dis:mnulado com a

guarda civlca.
Durante I) confliclo OUVlra,m

se mais de 200 lirllS de revó!
ver da parLe do� ,Illlotlnados,
sendo tendo:> seis guardas CIV�

cos e uma mulher do 00'0.

Foram presos Adflr�on Ferro,
Paula Pessoa e mais cinco aUlO

linados.
O con�elhelro Ro Iriges e dr.

Portugal fugiram, stndü m�ll�

tarde preso aquelle pela praç I

Ferreira no qUllltal de uma ta

verDa.

Consta que o plano sedicioso
tinha por fim depôr o governa·
dor do elllado, coronel Ferraz.

Jornal do- Oommercio

IATTINQ4aA cidade está per feitamente
tranquila c :1 população deu

pr uca importancia ao pequeno
motim.

CASAMENTO CIVIL
DIA 13

Begistra. am-se os seglJ n tes:

João LUIz Pr otazro e Mar ia
Francisca de Carpes, ambos
naiuraes deste Estado.

DIA 18
Justiniano Atves de Moraes e

Adelaide Muia da Conceição,
elle natural do Pai aná e el
la deste E-l'ldo.

DIA 20
Octavio Cardozo da Costa e

Juha M .na da Custa, ambos
deste E,Ladd.

Antonio Luiz de Mu-anda e

Luua Maria, eite de S. Paul» e

ella deste Estado.

rencia d53 apresentação de pI'Opo-;·
ta para o aterro do cáes ã rua

da Ig ua l.lade desta cidade, até o

dia 12 do proximo mez de Setem
bro ao meio dia.
Secretaria da Intendencill,28 de

Agosto d e 1890.-0 secreta r io
Patrício Marques Linhares.

A casa da rua Jose Veiga n.

i5, pe. tencente ao commer

craute Jeremias Amonio do Vai·
le, recebeu drreotamerue de

Buenos-Ayres os seguintes ce

reaes:

Farinha de trigo um suecos,
diversas marcas.

Milho do RIO da Prata, gene-

(:onstipações.-O Angi
co com Tolú e Guaco, de Rauli
v aira cura radicalmente. -

DECLARAÇÕES
Cambio
TELEGRAMMA

Rio, 20 de Setemõro
ambio bancario "O

bre Lond(Oes: 2�.

Libra-lO$909
DoUar-�S24a•

FraD'co-S�3S

-------- ----,--

AO COMMERCIO

Bronchite e .oonqui,
chln - Esta ver'inc'ido que O
unico remed:o é o A.llgico co

Telú e GUiCO, di} Rau l iveira .

Levamos ao c-nhecimcn
tu dos nOSROA amigos e rio
comruercio em geral que,
tendo fallecido i), 1 do COI'

r en te () sr. Jalio M. de

'I'rouip w-ky, socio Iiqui
danto d l finn» 'I'rompow-ky
& HeIm , 1ica rilm enou l'I't'g I

'

do ..; da
1 me�ln:l liquidaçá« i Retratos a crayon. S srs. l{, no 'I'rumpow-ky

& O. o :\balxo assignado 'encarte-

Desterro, 17 de Setcur g;·,·se de reproduzir a oroayon
bro de 1890. retratos de photographia. Busto

grande, de i 5$000 até 25$000R. Trompowsky e C.
com moldura.
RUA VICTOR MEIRELLES N. 13

ro superior.
Batai-s mglez IS em saccos,

Cebol!»s de Lisboa, em cal-

xas,

Farello de trigo superior.
Alfafa em fardos.
Alho>.The�oul'o dn lEstado

Rendimento de 1 a 20 de Setemhro
Renda geraL....... 4 3908523

» especiaL... 2558426
» municipa.l.. 5268493

['1728442

SEOQÃO LIVRE
-- .

Quart.°o (lalav.·as ...

Qlntro palavras e cinco men

llrasl-póJe se assim excls rn rr

á vista du telegramrn qun
CJ.azsta de Jil,')t/,Ci,2,S pu
bhcuu a.16,trnnsm udo à',.qal,
no qU:11, pret -udendo se assg

1 t·
-_. __ .__., nala. o gr':::tTU')_.e rLum-

4,_;aixn lEeonomicu pho di eh IOf a offic.al, diz-se R bel to de Tr.nnpow-ky M '-1,Joaquim arçariaaMovimentode20Setembro
que-a i ppos-ção coll.gada nã» o Wunl;PH!áu Freyeslebcn ,

.

_

��;rr��� 2:gg�fggg obteve cuic .eui.. votos I tendI) estabelecido u'es t a
1:81680001 O que se sobe é qlJe lião boa

f)l':)Çfl u n.a cnsa comrnerci» lSaldo dos deposí tos ns,

j'VI:) aq!ll =rr= çõ.c qu dque fipresente data 788:914g045 . li' d um oontinuaçâ» á rtn u
e mut. mer.os ou vLgCh 7.,

lttiola.�sUa da pellp.>-'e qu') a Chl�jl C,IlUOI,CI, unic- 'l'r.uujowsky & Helrn elIl
Único medicamento: o ELixir dA que f 'I á, u-nas excepuundo hquidacâu , sob a ruzào de
Velilme e (}���_�:_ Rllulil7l,ira. a decrélal.b, obteve perto de R. de Tl'Ompuwtiky & C,

400 vot,)s. levão ao conhecimento ,'!I 's
E as,illl C,;Olam a bislori<i . 1

.

-Lê-se no 15 de Novemb.tO, de 88tH; ar"lgos e (10 commerCli)
Os mentirosos. ILages, de H do corrente; em gel'l\, quo a SUl Cr-HH\

« No dia ;) do corrtnte, ás 7 �������,�.:"_r�""'.""...:".:-:...�:,

continua eom I) metilIlO I'umoI)oras da noite DO qllarteirão do EDITAES
Serritii desta cidade no lugar rle- de l.egocio com qu ' a firma
nominado Bom Retiro o cida- In�endencia Municipal antecessol'a fole o(;cupár·s. FreeI-sa-sedão' Paulo'de'Souza, qu� vinba

De ordem do cidadão presiden- Resolvidus a dedicar' todode S. Paulo em DI'gocios seus, ao
te da IIlLendllnci'l Municipal da I b'l d lh-h 'm a' de um sen I) "elo aos negociof1 que �lOmprar uma mo I Ia me a ao·cegar proxl o casa
Oap'ltêll faz.se public(l que, em L<

.

d C d'd R dr' es
'fi

. Informal'·ões n'esta typogra'tIO o nome an I o o Igu sessão de 2 do <,orrente, foi deli- Ines forem cnn !idos, eRpo h'
. '>I

de Oliveira, foi vicliÚla de um li-
berado prorogar por mais 30 rão adqul rir a mestria COll- pia.ro de pistola. Sendo ouvido pelo dias l) praso para ser feito o pas- _

dito seu par�nte e muitas pessoas seio na flente dos predioll nas ruas fiança e estima que os seus I l:\i

TTlÇ IÇ'-Oque se achavam presentes o es'
desta capital. t ('B s g 1Z V m �!( t Otampido do tiro e um grito, cor- Secretaria da Intenden�ia Mu-

an ec . s 'rc

l7'i
éI

S· '.;.d.
reram ao lugar e abi encontra

nic,pal do Desterro, 6 de Julho de Destel'l'o, 1 de etelll
l\Idme. Maria Colinram (!l0r terra um �omem, estan- 1890, -o secretario, Pat rício br'o de 1890.

aVisa suas freguezLls, e outrasdo a seu Lido um cao que o guar- U' L' h 'es d krJava e que não deixava ninguem lU arques ln at . Roherto e Trompows Y·. mais dlsLlnClns I'amdlas que coo-
approximar se do offend.do. Foi

"
-._ .• ---_.

'_ de «'a- - Wencesldu Frey,sleben.l tinua a receber costuras, f.,zlogo conhllcido pelo parente da [,hesourar�a �__ ! vesLil.ios Cl'm lodo ,o. �srner(', elevictima o seu cão e este o cba- zen a

!_
mau affagando o para assim po- SUBSTITUIÇÃO DE NorAS

A C
.

O I gancl� ,e promplldao. Recebe
derem approximar-se do infeliz DI:) Or dem rio ciJa,jãJ iospe�tor O ommercl I por lcdus os

.

vapores jnrnaes �eatirado, a quem interrogaram, di- faço publico qUd fi0a rnarCill10 \)
.. ! moda� pariSienses, que cslao

zendo elte a cu,to e com voz des- prazo de seis müzes, a COnh� da 0, abaIXO aRsIgnad? com- isempre á dl��íjslçào de mas fre-falltclda ser o crimin)so um pre-Ilo do corrent'l, para a substltul-
mUilIC,\ ;\OS seus arrllgoR e i.' guezas. D;spoe de um habilita.to. Porém fóra por todos reco-l ção rias notas de 50$000 rs. da 5&

nhecido que o desgraçado estava' estampa, elevando cumeçar o de,- fregueze�, que mudou ('ua! dil pG�soal p:t a sei vir eom eu
bastante alcoolisado tendo com· conto, na fórma establllecida pelo caRa de negocio de 'seCCOtl e í ctldã,), pi)otaaltdade e modlCI-
siuo uma pistola de dous canos, art. 13 li,. Lei n. 3313 de 16 de

t da'ie oe preços.estando descarrAg�do um, e oou'íOutubro de 1886, no dia lo de molh IOOR, para li r.ua (h�l Faz cbapéos e enjeita comtl'O faltand'J dous dedos para a I Março dI) 1891. Hepubit ca n. 21; con tll1ua n.
-

! todo O !lost".munição chegar á bocca da referi-! Thesonraria de Fazenda de
I U

f I .

11 i S b ct,) com (l mesmo rUUJiJ deI
R G fi 1" D �oro

da arma. Suppõese que ° in e IZ i Santa C'l.1.harina, (e stern ro
.

a � na o ora 1881mn 80qfóra victima de sua propria arma, I de 1890.-0 to es�riptllrarlO, neg,:Ctl:, et\pera merecei'
I J

pois que, Dão encontrou-se vesti-! servind'l de secretario da junta, mC1:l1II \ cOOfi<inçll bem co.! ANTIGA DO OUVIDOR EM FRENTE AS

gíossobre o que acabava de refe IIJOãO.M. de B.Cidade.
.. f.. 'da anti .... f\! IGRI<:JA S FRANCISCO)

rir a victima. . .. -

--'--:-- _

"o
. mo \lllt; I eguezes Õ j _

Levado para casa de sen tio,1 Capitania do por !c:,HU, 1 D, Irrnl:;�;IDEIR!Oabi hlleceu horas deoois. sendo I De rJrdl3m do cidad�lo capitão do
DCkteno 12 do Selembro: DRnutomado conhecimento do faco pe-I porto intHflllO,SClentlfico aos pro· I, i

Ias autoridades ql1e prncederam. prlstarios da� embJ.rcações em· du 1890. - [JuvenclO S. de 1
oa auto de COI po de delicto.. I prêg<:ldas no trafego d'este ,Porto, OI/:veÍf'a. IIque devem aprcsentar-se a estai í

R gl'str de Obl'tO" I r!�pê.J'tiçc\o até o dia 30 do COrrGIl-1_.,. �.. i 5·... ie o � tIl, munidos de ::;uas lic8!!ças an ANNUNCIOS ! Com a cbegada de um bom
DIA 18 lluaes. e bem assim os tripolant,es ! OffiCiê.\! aehaase ii casa de bar-

Ignacio Joaquim da Rocha, das.m8sl[oas l�mbarcaçõ�sc()m SU�S Gama & Irma-o li· beiro de Joã·) Brigldo, á rua li:,
t 1, L8 <:. I matrlcú :}, peS'llaH" !O()u peni üe

R bl 6 h bit jpreo,sotelrO,'l an�o�, na-!citH_lbesapplicadaamolta a que I epo Ica n.

'fa�I,Halatural de S. Paulo: lysIca pul-lsH referu o R'lgul1.lmento em VI-
• lap,"t!rr.plar com per elçao qua.manar.

=lgOI" na falt-. de comprimento do 1'8cebel'am: RllperJoJ'e�! quer lrabalho de cabello; cor-
DIA 19 dI' I

.

. .. presente e ita .

passas, n(,zes, ;-�velà", can- ii' rentes pa,.a re og.o, [\flOeIS, elC.AntOnIO LIbei'allllo do Nas- Secrstari:\ da capitania do poc- O ffi I I I h d dcimento, pardo, 23 annos, na- j to do Estado de S tata Oathai'ioa, gica, ervilhas, d"ces em cal-I o ICla C Jegar ü a 1:-1:; o
!

d
..

dR' o [oa" II RIO encarreg'l-se de fazer portural do Ceará, soldado do 25°j5 ,i .. Setembro de 1890.-:-DU1'val a qUelJIIS o eln, ",-
.

batalhão: tuberculos pulmona- II Augusto Gom,es, secretar10. S'� tl'e tOlll.:.t·C.: [lJII! tadela ! mndico Pdreç:) cabellelfash para
"" . f A

".,' ••

' ihomens, Itas para sen oras,res.
__

.

i
intendencia Hunicipa\ cooser'VilS e mal� uum lOti -! pe[!te:1do� para nOIVOS, d los

IlheulluatisDlo - Cura I De ordem da IntendencL'l. Mu· ni(bde ele geoet·o�' que ven 1 par a b'\!les, pasll[]has (i NI-C'lmplot.a com o ELixir de Vrllama! lllcipal desta carltal faz-se publi. . i '

l t
"

dam LWI' Pl'i'Ç ,;q l·ttzuaV(;H�. ·lllC le, etc, e c.e Gliao;) de Ral1livelra. i co Que allh,�·sa abl�rta a Concul" w

'l�OSSES

Crir.n..e?

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' emcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, dell.uxos, tosses,
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa

a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &
popular, e acha-se á venda n'esta cida
nll.-PHARMACIA POPULAR.

E

'CABELLEIRE IRO

J
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T H E AT R OlODO�lTINE,

DR. RIEDEL
,

A melhor preparação para lim-
par os DENTES
Pote, .. , .. 1$500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarios
[§ RUA DO COMMERr,JO 15

RUA DE JOÃO PINTO

HOJE' HOJE;
GRANDE ESPECTACULO!

EM BENEFICIO DOS ACTORES

GOMES E N. SANTOS

MAUAVILHOSO �u���s�o !
Primeira representação da interessante e engraçada

comedia em 1 acto, original no Si'. Horácio N: Pires:

Primeira representação <ia come lia em 1 acto

Primeira representação do ohístos 1 comedia em 1
acto

Finalieará o espectaculo com a 2a. representacâo
da applaudida comedia em 1 acto de E. Garrido, orna
dn ele musica. e da nsas populares

.. ,

TOMA PARTE TODA A COMPANH JA

Ao theatrn !' Ao theatao!
,

(
'\

-r
, I

, I

�����&� � ������OO�� �
TF-IYMC)LIN'A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto·

fia Geral de Hyglene. Elogiado por toda a. imprensa Rio do
Janeiro.

Preparado ODoffensivo 8 muito usado para curar 3S Espinhas do
rosto. Rachas dos labioo, deslrõe completamente as sardas e quaes
'luer manchas da pelle.

Suavisa e rr,fresca a cutis.1�II
1i\1
r

R.liULINO HOI�,N & OLIV]JIRA

J \

As pessoas
que conhucem as

PJ:LU'LAS

DEHÃUT
DE PARIS

lIão�e�itam empurgar-sequal1do
precisec. Não receiam fastio l1em
fadiga, porque ao contrario dOI
outrospurga tivos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen-
tos e bebidas tortiticentes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilules póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che coi�vier conforme suaB

occupações.A fadiga dopur/(ativosendo annullada pelo eiteito da
bra alimentação, si BP lecidB
facilmente a recomeçar
tantas ve/lfes quanto lar

neces.ario.
6fr•• UI'.1!9

NE�TANnHA AMAHA
Remedio paulista

DE

A:NTEHO LEIV.AS
PHARMACEUTICO CHIMICO

ApprovaLlo pela Erma. Inspectoria gera
de hygiene para cura radioal das mo

lesti as de estomago e intestinos
Todos os preparados de NECTANDRA

AMARA estão sendo applicados por cli
nicos de nomeada em todos os hospi
taes e enfermarias do governo e par
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa

do ás refeições pelas pessoas dyspepti
cas é um excellente auxiliar para ãdi
gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e csrmí
natino.
O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA p6-

de ser usado para a cura prompta de
toei as as a:tfeccões do apparelho gasz
tro intestinal, oe empregado com feli
exito nas lienterias (expulsão de ali
mentos sem digerir), como efficaz diu
rectico e emmenagogo por excellencia
é de todas as preparações deste vege
tal a que p6de ser usada em todas as

affecções do apparelho gastro-intesti
nal,por ser deacção medicatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

devem todas as famílias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to
dos os casos imprevistos da alteracão
do apparelho intestinal. As colíeas
violentas, nevralgias intestinaes, in
digestões e outros incommodos conge
neres cedem rapidamente ao seu use.

As PILULAS DE NECTANDRA AM.�RO,
uma das melhores formulas deste pro
digioso medicamento,combatem as co

licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles
tias do apparelho gastro-intestina
indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondicionamento, serão re

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median
te a quantia de 28300 para uma caixa,
128600para seis caixas e 208800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias.' Agentes uni
cos para todo o todo o paiz e estran
geiro
Ca ...valhn� Filho & (_;

32 RUA DE B. PEDRO 32
RIO nE JANEIRO

Deposito 'uesta cidade, drogaria

��\t.\t)�t)ES do ESrOIl
\....'t -- �"o

Pepsina Boudault
ippi'tV&da pelA AmOU Di mll:ru

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORY SART,18511
lIledalhaa nas MJ:})osiÇÔ€tl lntertll\dotlAel de

P11118-LTOH-YIKN.l-PHILADil,PBIA - PiRIS
187� 18781867 1872 1873

DISPEP!sIAS
GASTRITES - GASTRALOIAS

DIGESTÕES TARD!AS E PEN IVEIS
FALTA O'APPETITE

• OlfTUI DB80UDBMB DA DIGKSTÃO

SOB AS FOnMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUOAULJ
VINHO•. de Pep3ina BOUDAULT
POSo • . de Pepsina BOUOAULT
faria,Pb"· coLLAS, 8, rue l)auphlne.
..m Iodas pr/no/pa.. pharm••/•• ,

ELIXIH ESTOMA�Hl�O D'E �nMOMILLA'
Di!

REBElLO: & GRANJO
Approvado pela, Exma. Junta deBygiene e a u

torisado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos médicos respeitavas

t de grande n�mero de doentes beuevolo acolhimento para, o cunaei
vo das enfermidades do �stomago, dyspepsias atonicas, fraqueza do
estomago, falta- de appetite. indigestões, gastralgia, vomitos espas
modlC�S, colicas, flatulencras e acidez. Aproveita ás crianças nas in.
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel
boje por não demandar dieta uem resguardo e o seu merecimento
entr� o� simi�ares está assente �'m muitos curatrsos cuja circum
taucia e a razao pela qual tem side recomrnennado por disuínettsst
mos médicos e uumerosissimos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distiuctos ca-

rios médicos respeitaveis. que na valhAiros que com o m!�smoElt
sua elinica tem colhido proeeuo e oiir têm obtido curativos surpre
r ecommenda m este máravilhoso üeudentes, os Exrns. Srs.:
ElIXÚ', os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj ndauts
Luiz' Gau iie-Ley general João Mendes Salgado
Figue.redc de Magalhães Barão de Ypauema
J .•\. lh:re!ra Lisboa Barão di) Prrnuapiacaba
Cacdulo Benicio Barão de S. Domingos
José Teixeira. da Cunha Lou- Visconde de S. Salvador de

zada Mattosinhos

Amaro Manoel de Moraes
Barão da Vista Alegre

A. Lara Conego Francisco Figueiredo
de Andrade

Araujo Filho Capitão José Basilio ,le GourêaKing Conselheiro Antonio Ribeiro
Joaquim Yiceate da Silva Frei- Queiroga

tas J. Cordeiro da Graça.engenhst.Franklin de Lima ro

J. de Miranda Ribeiro
Custou ia N unes J unior Joaq uim B1I ptista de Souza

Castellões. ad vogado
Affonso de Carvalho ,Advogado Jerouymo Penido Ju-
AntoniolFrancisco de Souza mor

Felix Coelho Vigario João Felippe Pinheiro
João Botelho José Manoel da Silva, coronel

Augusto Ces-r Chagas reformado do exercito

Iguacio Ataorim Antuerpio Vigario Januario José de Ol.-
veira Rosa

João Gonçalves Ferreira Cor. Coronel Antonio Dias Teixeira
reia da Gamara Dr. Antonio Zer�rino Caudido
Antonio Francisco de Souza Commendador Arlindo Braga
A itunes de Campos Oommeadador Luiz José da Silo
Joao Pereira Lopes va Guimarães '

Luiz Maria da Sá. Freire Coronel Dr. João Luiz de Arau-

AI jo Oliveira Lobo
Symphrcnío Oljmpio' rares

Coelho Domingos Ferreira de Araujo
Arlindo de Souaa Seabra

'

Ricardo Henrique-tia Silva
Francisco Garcia da Rosa Junior
João Carvalho Guunarães

'

Viga rio José Dias Henriq ne.
Dr, A. Cavalcanti .

D. Delfina Al.ves da \fatta
Major José Gonçalves ria Cost �

Carlos Tavares de Mattos
Dr, Martim Ferreira
Pedro Mallet
Capitão José Carlos da Costa

Barros
Americo Werneck
Luciano Montenegro
Bernardo de Castro
Cfloego Dr. Acacio Ferraz de

A.breu
Barão de Souza Lima.

Unico Approoafio pela Academia de Mefiicina de Pari'.
É o fel'ro no estado puro c, desde jO anilaS, rCCOnlll!('illo omais poderoso
dOR ferruginosos lJora Clll'al' : ANT' POBREZA do SANGUE.
PERDAS, DORES de ESTOMAGC ,d"-se : i' em Pó; 2' em Grageal.

EM. GENEVOIX, U, Rue dea Beaux-A'" ·�·se das imitaç"es im_purlll •
EIIJIR. UI.LO da II •

"IOANT"" _'__•
_"""'\....

!Ionorio Vargas
Luiz Carneiro da Rocha
Moreira Senra

Luiz Pinto de Magalhães Si-
queira

João do Nsscimeuto Guedes
Gustavo Camara
Carlos Grey
Galdino Cícero de M:tgalhães
Constante Jardim
Amplnloquio de Araujo Ribeiro
J. B. Amoroso Lima

Alexandre dia Almeida Barbosa
Campos

D. E. Nery de Carvalho]
Barão di; Miracetna.

Preço de um vidro, 2$000; duzia. 20$000. Vende-se no Rio de
Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

Horn & OliveiraRaulino
DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHARMAC1� 1\ RUA no co�nIERCIO
------------------------------------------------------

" o..t\ COMlv.tERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes da fabrica de GUilherme Schesffsr, de Blumenau
depoldto na Pharmacia e dro�aria de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
RUA no (JOMW-ER01015 1"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




